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ENSAIO 
 

Impermeabilização por cristalização 

1 - MÉTODO DE ENSAIO: 

- Método do cachimbo 
- Método da massa equivalente 
* ensaio de penetração de água “in loco”   ASTM E514. 

2 - INTRODUÇÃO: 
O sistema de impermeabilização por cristalização, foi pioneiro a ser utilizado em escala industrial, no fim do século XIX 
nas construções dos tuneis dos Alpes Suíços.  
Ainda hoje, esse sistema é utilizado em larga escala em todo o mundo. Encontram-se no mercado, tipos variados de 
produtos. Alguns são similares entre um determinado grupo, outros são genéricos, pós ou líquidos, concentrações e 
princípios ativos distintos, as mais diversas características físico químico são encontrados nos produtos, para a mesma 
finalidade. 
Pretende-se demonstrar através desse ensaio, a eficiência desse sistema, com o qual em outras oportunidades não 
obteve-se sucesso.  
Desconhece-se  normas brasileiras e mesmo internacionais, que determinem procedimentos para o tema em questão.       
 

3 - OBJETIVOS: 
Utilizando da tabela abaixo (ACI 212.3R-10) onde é demonstrado a eficiência dos aditivos cristalizantes nos E.U.A, 
segue-se um processo que determine a eficiência do sistema de impermeabilização por cristalização dos capilares, 
através de silicatos reativos. Utiliza-se dois métodos de ensaios (cachimbo e massa) comparativo, para se determinar  
a diferença entre as amostras. Utiliza-se cálculos matemáticos simples e gráficos para facilitar a observação.     
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4 - MATERIAIS: 
 
Betoneira 120 Litros, Balança digital de alta precisão, Balança mecânica analítica, Slamp teste, formas cilíndricas, 
formas prismáticas, Becker graduado, piceta, Erlenmeyer graduado, cachimbo vertical e horizontal graduado, estufa de 
ar forçado, massa de calafetar, tanque de aço inoxidável.    

5 - PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL: 
 
O traço foi elaborado pelo Eng. Denilson Pereira Rocha do Laboratório Carlos Campos (anexo), da cidade de Goiânia-GO. 
Foram confeccionados 5 traços: 
a-traço 1: com adição de 2% spc (conforme boletim técnico do fabricante) do aditivo pó ADIMIX C-500 da Xypex. 
b-traço 2: com adição de 0,8% spc (conforme boletim técnico do fabricante) do aditivo pó PENETRON.  
c-traço 3: com adição de 0,8% spc (conforme boletim técnico do fabricante) do aditivo pó AQUAFIN 100 IQ. 
d-traço 4: com adição de 2% spc (conforme boletim técnico do fabrivante) do aditivo líquido AQUAFIN. 
e-traço 5: referência sem adição de aditivo cristalizante.  
 
Foram confeccionados 10 corpos de prova cilíndrico (NBR 10787/94) e 10 prismáticos (NBR 5739/07). 
Os corpos de prova cilíndricos foram rompidos para coleta da resistência mecânica aos 7 e 135 dias.   
Os corpos de prova prismáticos, foram enviados ao laboratório da Impercia para procedimento dos ensaios do método 
do cachimbo e de massa equivalente. 
 
Após cura, os cinco primeiros corpos de prova cilíndricos foram rompidos aos 7 dias (ver anexo), novamente aos 135 
dias, os cinco últimos corpos de provas, foram rompidos aos 135 dias(ver anexo). 
 
Os corpos de prova prismáticos, foram divididos em dois grupos. O primeiro grupo de 5 amostras, foram submetidos ao 
ensaio do método do cachimbo, as outras amostras foram submetidas ao método de ensaio de massa equivalente.  
 
O primeiro grupo, receberam os cachimbos de vidro graduados em décimos de ml em forma de L 0,0 a 4,0 ml, colados 
com massa de calafetar, após a certificação da ausência de vazamentos, iniciaram-se as leituras periódica para analisar a 
absorção x tempo de cada amostra, pressão inicial de 92mm de columa de água, que representa uma ação estática de 
vento com velocidade de 140 km/h, numa área de 5 cm2, c diâmetro de 26mm (ver anexo). 
 
O segundo grupo, as amostras foram para a estufa de ar forçado à temperatura de 40 graus célsius. Foi verificado a 
massa equivalente seca de cada amostra e logo em seguida, ficaram submersas em água no tanque inoxidável em 
temperatura e umidade controladas. As leituras foram efetuadas em períodos distintos e analisado o índice de absorção 
total por amostra (ver amostra).  
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6 - RESULTADOS: 
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7 - CONCLUSÃO: 

 

Pode-se concluir que os resultados obtidos foram satisfatórios quanto à metodologia adotada.  
Verifica-se que os resultados das amostras de numero 1 e 3 apresentaram o melhor desempenho, porém, a dosagem da 
amostra 3 é muito menor (0,8% contra 2% spc) que a dosagem da amostra 1 os cálculos (absorção x tempo) 
demonstram melhor desempenho futuro para a amostra de numero 3. Outra observação importante é que a amostra 
do aditivo líquido de número 4, apresentou desempenho inferior a amostra de referencia. No ensaio de laboratório 
Impercia de numero 001, encontra-se dados similares, com isso, pode-se concluir que os aditivos cristalizantes líquidos 
realmente não apresentam bons desempenhos nessa modalidade de ensaio.   
 

 


